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me do candidato opposicionis-
ta e, em campo desde logo,
conquistem para seu nome o
maior numero de votos.

Não honra a nenhum cea-
rense a discrepância para o
lado da olygarchia, fructo pô-
dre que só tem resistido até
hoje. pelo alchool das contem-

A vitalidade dos partidos porisações do poder fedeial.
tem sua expressão nas urnas, e j^ssa eleição vae ser o prin-
nos pleitos eleitoraes discipli- cipi0 da marcha para a defini-
nam-se as forças partidárias tiva libertação do Ceará, e os
afíinnando-se as idéas, os sen- cearenses, sem medir sacrifi-
timentos e elevados interesses cios nem calcular commodida-
da collectividade. des, devem estar apostos hon-

O partido republicano oppo- rando o nome de nosso candi-
sicionista, que é a maior força dato e daodo uma prova de
da opinião no Estado, máu gra- disciplina e cohesãopartidárias,
do-a coacção, violências, de-
turpação e violação de leis, I

donde haurern prestigio as oly- i

garchias. sente se forte e ca- FoRTAazA. j 6 DI? Siítrmbro
paz de enfrentar mais uma D1J 1997.
vez a patriarchia, que aqui se U[m°. Snr.
apoderou do poder para defor-
mar o regimen, e sem tempo

pa'a consultar todas as influ-

0 il ie 6 le Oütiito

OcasodeHniuayta'
À pacifica cidade de Hu-

rnaytá, seutinella avançada
de 'nossos áridos sertões,
esquecida pelo gênio do mal
desde muito, repoisa dolen-
temente no leito sereno que
se vae das ' f aldas "dos sei-
ros de leste ás bordas do
Banabuihú a oeste.

Seu povo, laborioso e
•bom, costuma pouco edíren-
tar perigos, mas não se dei-
xa atemorisar por forças
que ali perm.anv.carn e que,
costumada a tropelias üe
todoo gênero, tenta conti
nuar a serie crescida de at -
tentados.

Respeita a lei; mas den-
tro do próprio circulo que
ella traçou, em reconheci-
mento dos direitos de cada

O partido opposicionísta Cea'
rense resolveu pleitear a elei-

ção senatorial marcada para o
euciaslocaes, resolveu levar ás dia 6 de Outubro próximo fu-
urnas o nome do illustre dr. [mQ^
Francisco de Paula Rodrigues, Nas condições em que se en-
medico, residente nesta ca pi- COntra o Ceará, e abolidos co-
tal, na eleição senatorial que mo se achom todos os direitos
se vae proceder a 6 de Outu- e garantias, parecerá a muitos
bro próximo vindouro. temeridade semelhante reso-

Esta resolução do Directorio, iucão.
coinmuukada em circular de Sabemos que o governo do
16 do corrente a todos os sar, Accioly, embora se,trate
nossos amigos políticos, deve de um pleito federal, não per-
ter o apoio de todos os cearen- miuir/á, como ainda não per-
ses, porquanto o nome tradi- mittiu, a livre manifestação
ccional de Paula Rodrigues, do voto.
respeitado, estimado e acata • Não obstante o nosso com-
do em todo Ceará, offerece parecimento ante as urnas se

garantias a quantos o honrem impõe, pelo menos, como um
com seus suffragios. protesto contra a candidatura

A honestidade, a intelli- oíficial do snr. dr. Thomaz

gencia, o critério e o pátrio- Pompeu Pinto Accioly, a
tismo do candidato da opposi- quem a oligarchia dominante,

ção, que tão beneméritos ser- que tudo absorve, pretende fa-
viços ha prestado ao Ceará, zer eleger em substituição ao
são penhores de sua.conducta snr. J. Catunda, ultimamente
futura no Congresso Nacional, fallècido.

Adiantado o serviço da qué- Nestas condições vimos apre-
da das olygarchias, indo em ¦intar ao suffragio cearense o:
auxilio das vozes antorisadas nome do dr. Fsancisco de Pau-

dos chefes republicanos brasi- la Rodrigues, cearense dos
leiros que proclamam a neces- mais distinctos e que tem pres-
sidade de dar combate sem tre- tado á sua terra natal os mais

guas a esses politicos sem relevantes serviços,
idéas. que enxovalham a Re- Já P atmo passado foi seu

publica, explorando-a em pro- nome., indicado em opposiçaò
veito proprioe dos parentes,—o a0 do sr- -Francisco Sá; é, pois;
Partido Republicano Opposicio- de toda justiça que ainda desta
nista do Ceará, sem outra ve2 prevaleça a qualquer outra

preoccupação' que a de mora- a sua candidatura.
lisação e salvação das institui- Julgando interpretar assim

ções e do Estado, presta a os sentimentos de nossos cor-
sua contribuição enfrentando religio.11ar.ios; não precisamos
nas urnas o filho do usurpador encarecer a importância do
Accioly que suppõe laser do Pleito que se vae ferir, e cujo
Senado Brasileiro uma suecur- resultado, mais do que de qual-
sal de seu feudo—tendo alli quer outra circumstancia, de-
como mandatários filhos e penderá >da bôa vontade dos

genros. cearenses bem intencionados.

Acompanhando a corrente João BH(Jido dos g^
patriótica da opinião nacional gg-.^ ^ BübeUode Mimnd(l,
que deseja curar desses abu- WaUmlrQ Cavakmüi.
sos, elevando o nome brasilei- Arc^io L¥e Almeida Fortunat

um, elle, manso cordeiro
de sempre,transforma se em
leão iudomito, altivo, so-
branceiro, eil-o a defender
com energias redobradas o
santo baluarte de suas ga-
rantias—o lar.

Para os misteres polici-
aes, foi para lá, não ha
muito tempo, enviada uma
força da niilicia estadual,
sob o mando de um sar-
gento que vem ser, ainda,
em via collateral, parente
do snr. Accioly.

E)sse preposto da familia
presidencial, uo habito da
prepotência diária, não tar
dou em logo mostrar se a
fera bravia do viveiro á
praça do Patrocínio, manti-
do como dinheiro do povo,
para sustentaculo do. velho
oligarcha que lhe usurpa os
direitos.

Numa zona immensa cons
tituio»se o terror e não
mais conseatia que os car-!

prendeu. Mas, não foi só
a prisão, foram os rualtra*
tos infringidos a essa nova
victima que deu inicio á
indignação popular. Con-
seguindo o pobre velho es-
ca par-se das mãos dos es-
birros policiaes,eutrou para
o eátabelecimento-comnier-
ciai de José Guilherme on-
de os suigeneris mantene-
dores da ordem entraram,
.procurando dar mais na vi-
ctima escapa e que de no
vo lhes cahia nas' mãos.

A barbaridade dos poli-
ciaes chegou a ponto tal de!
encher da mais justa imlt |
gnaçao um empregado de |
José Guilherme que, lan-
çando mão de uma panei-
la, a jogou contra os fero *
zes soldados, alcançando
um delles.

Isto bastou* para que um
dos grandes da terra açu-
,lasse ao despotico coniman-
dante da força a tomar
um desforço contra a re-
acção aliás justa daquelle
moço.

Dram os prodromos de
novo attentado, o inicio de
novas violências. .

Eis que, armados a com-
blain, os policiaes atacam
o commercio, em constante
tiroteio que foi correspon-
dido cautelosamente pelos
qué** não queriam ser victi-
mas da fúria desses sce-
lerados, não com o intento
de ferir os aggressores,
mas para evitar lhes a ap

Saio, apenas irrompe, a viva luz. A matta
Estremece, desperta ao matinal fulgôr,

As corollas desata,
Dos fruetos abre a polpa esplendida, escada ta...

—Porque has viver assim, fechada para o amor?...

O sol brilha. Uma abelha, em zumbidos, procura
Ora aqui,óra ali, a voar de flor em flor,
Irrequieta e zelosa, a odorante frescura
Do mel que ha de levar á colmeia a fartura. . .

—Não buscarás, também, o áureo favo do amor?...*

Num ramo, cauteloso esubtil passarinho
Uni agasalho põe-se óra a fazer. Que ardor
O itupolle! Cora que geito e infinito carinho,
Prepara, á prole a vir, o desejado ninho!

—Somente não terás o teu sonho de amor?...

Uma semente, acaso, ali caiu. Depressa
Germina e brota e vem, ao sagrado calor
Que ao seio lhe fecuuda o rude embrião. E, dessa,
Uma arvore surgiu que a dar fruetos começa...

—Estéril serás tu para a vida do amor?...

Outra planta rebenta um pouco além. Parece
Cedo insecto minaz atrophiou-lhe o vigor:

Sem alcançar a mésse
Da primeira estação, ella, a triste, fenece.,.

—Inútil morrerás sem conhecer do amor?!...
QI.U

,M Américo ITacó.;
Club União .Musical

No dia I2 do corrente festejou seu
1?anniversario esli distineta socie-
dade que tera sede im villa de Ara-

I coyaba. Apoz a ses-ão commemo-
I nttiva que por instância do actual

proxiínação, evitando as. ji^sillónte n<*so am'g° Etléas ¥™'
*:# * y, 
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sim nova serie de attenta •
dos de ordem varia.

A represália continuou,
continuando assim o tiro
teio durante um dia e uma
noute.

ctu so de Paiva foi presidida pelo dr.
Luiz Gonzaga Gomes da Silva, deu»
se principio A «soirée» que constou
de ura variado programma.

O dr. Luiz Gonzaga _ pronunciou
um discurso elogiando sobremodo u
attitude da sociedade Aracoyabeusc
em cujo seio orgamsou-se o Club

entrincheirados em SUas união Musical, ao que em nome du
•-< i casas, OS affgfredidos COr- l Directoria do mesmo Club agradece.

gueiros entrassem na cida l- ,. && ,. ! , .„ii»,,t»
^ £ 1 respondiam os tiros, sem 8eu pres>Uente.
de trazendo SUas taças ha-i . r. A «sóirée» prolongou-se ate 2 ho-•a 11 £4. alveiar ninguém isso valeu . . . . a . •Vidas por elles com O ntol- ^ *?. . ,. , •! ras da madrugada levando todos op-

\ n'd0 se registar victima ai-1 ,.„,., imnrPsSito da frita «up foi con-UUICO de proverem aS neces I . ¦=> : Uma impressão aa testa que ioi con-
gamasidades do momento, para 6 -^ , . , .• . L I Jn/ntretanto, alguns pro-um caso imprevisto, parai , .' u j* j.-.? itectores da msubordinadaum desarranio qualquer no ..-•¦i ^ i torça, fizeram entrar pararnrrpiíinif» dos SeUS COm- ' r~correiame

boios.
Mas

.a. cidade grande numero

corridissima, não só por distinctos
cavalheiros, como lambem' poi ele-
vado numero de genlilissimas senho-
ritas.

|de cangaceiros, cuja preo temível sargento. ,
j ,, ,. & £ isença tez com que a quasia nada attendia que nao . ... , 1 / -ri*

. i? • totalidade das famílias fu-fosse a sua vontade única

84: }£

Aítianhã daremos á publici-
dade uma bella e primorosa
Ballada de Bruno Barbosa, o
festejado e formoso poeta do
iVIocidace, e um dos mais ta- .
lentosos artistas do Verso, da '
actual geração dos Novos.

A Bailada, mandada espres-
samente para o Jornal do 'eu-
rá, foi escripta lá na afastada
Villa Rio Branco, no Acre,
onde o moço poeta tang-e as
jordasályra do Sentimento,,
qbcedado pela nostalgia do
oerço distante, era as horas
vagas de descanso da luta va- ¦;
loroso pela vida,

De uma carta de Bruno a <
um de nossos compáhhe r §,
soubemo-lo bom e sa(isfeito,o-i- ;
que para nós é motivo da mais
justa alegria.

A. Crus Saldanha.ro,—o Jornai, do Ceara' vem
recommendar o nome querido n. mà»,,,/ i i>\Vr. Manuel Moreira da Rocha.
de um filho estremecido, amo-
roso de sua terra, cioso do re-j
nome d'ella e capaz de servil-a:
nos mais difficeis transes.
"Assim, chamando a postos

os nossos correligionários, es-

peramos 
"que nenhum falte á

chamada no dia 6 de Outubro

p, vindouro, suffragando o no-

Agapito Jorge Idos Santos.

\?üíí£üia miinui
llodolpbo Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n°. 4, to-
dos os dias do uma as quatro
horas da tarde.

tão habituada a não ser
constrangida de modo 'ai-

gum na missão de comman-
dante de destacamento em
pontos do interior, onde
tem ((carta branca» para
agir com sua força.

Já os os tropeiros não se
atreviam quasi a entrar no
coração da cidade, receio-
sos da fúria do tal policia.

Dscasseando as alvejadas
victimas para esses ataques
diarios,o valiente volveu as
vistas para os moradores
da cidade.

í} então as suas proezas
tiveram «ovo campo e, em
vez.de assegurar a ordem,
pertubava-a com os seus
auxiliares.

Km um bello dia achou
que um pobre velho mere-
cia um castigo por não lhe
ser sympathico e logo o

gissè aterrada.
Mais um exemplo , da

bondade do coração do sr.
Accioly, conservando ali
aqüelles seus esbirros e as
suas autoridades de poli-
cia.

—*-$tO«|>

ti
Esteve hoje no escriptorio de nos-

sa folha o sr. Victor de Maio, que
vem exhibir nesta capital, no theatri-
nlvo João Ceatanò, o seu moderno
cinematographo construído pelos co-
nhecidos fabricantes Pathé Frères, de
Pariz.

i'elos elogios que vôm de longe, é
de crer que o exhibição desse moderno
apparelho, de propriedade da empren-
sa Camões & di Maio, de que e sr.
Victor faz pirte, irá. agradar muito ao
nosso publico, attenta & nitidez de
sua innuuieras vistas.

O seu primeiro espectaculo será
sabbado próximo..

2*nnn i ~w& ^°s°(ium v°iume
.\J\J\J * J^tçqj|b_ cento e tantas

paginas,das '-í" -

r» %^%tít\m
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia Qotta
de

11 1/.2 ás 3 da tarde

\ TUi 4—"Praça -'

José Alencar

5?r

t-ifícreatiTas

0 nosso companheiro coronel Aga-
pito dos Santos recebeu o seguinte
telegramma :

IBIAPINA, 6.

Solidários com o valente defensor
dos cearenses, saudámos á vossa
corajosa attitude e verberamos per-
seguiçâo á imprensa.

Raymundo Magalhães,
Manoel Ribeiro,

Victoiiano Miranda, .
João Ribeiro Lima,

Antônio Celso JÒrclão,
João Lui» Sobrinho,

João Cunha,
Joaquim Cunha.

Salão ^
0 sr Cézar de Andrade, brioso IV ¦

[sargento do í)1? batalhão, tevealmesia
j de participar-nos o . seu enlace ma-'irimonial cutn a nossa gentil conter»
'ranea d. Maria Barroso de Andrade,
realizado a 14 do corrente,"

agradecendo a delicada coramuni-
cação, auguramos mil venturas ao
novel par, ._ : _ ,.,

Passa hoje o anniversario natalicio
da intelligente e encantadora Detnõi»
selle Dulce de Alencar, bello orna•
mento dn sociedade cearense. ;

Por tão justo motivo o JoknAÍ DO
Ceaká lhe envia sinceras felicita*'
ções. ' ¦ ¦¦-'¦•¦¦ . '''°''í;;;

Casamento Civil -
Foram affixados os próihmaí p-^ra

o casamento ds Glyrnpiò"Bezerra de
Menezes Filho e D. Ocoi.ice Figueira
Barbosa.

Era viagem de propaganda do inte^*'
ressante apparelho- r «Períescopio» :>
esteve hoje nesta:; redação,o illustre-
cavalheiro F. Corrigan, representante '
da importante firma H. C. White: ct.Ciá, •'
estabelecidos em Londres e euNe^
.York, ' '--y&rr: isfeíigp ç-ti *• tf$] n.
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JORNAL DO €®ARA'

Sobral
Iixm? bExm? Snr. Dr. Pr*

sidrnte dk rbpubica

E' uma situaçio imperdoravel que
dev« ser remediada paio poder tape*
tior que pretidé nossot destinos de
naçSo clvillsndt • livte, put evitar
uma convulsão social, cuja» conte*
quencias nâo podem ser mtdidas.
Onde a lei não preenche seu» eleva*

Kós abaixo assignados, habitantes dos fins. ou por na inexecuçáo, ou
doMunicipiodeSobral.no Ceará, por serem arbitrarias e oppostas ás
tomados no-art. 72 §9? da Consti- condições, vitaes da sociedade; onde
luicJo Federal, vimos perante V. Exc, são falhos todos os recursos .pacíficos,
representar contra o actual Presi- a revolução torna-se um direito sa-
deito do Estcdo do Ceará, chefe de grado, justificado plenamente pela
UBuToligarchia, que deturpa o sys- força de sua necessidade,
tema republUano pelo paiz ado- , A intervenção do Geveroo Federaltema repuuu«»uu v ^ legitima perante nossa Constituição

Naò vivemos sob a acçSo benéfica no art. 6? porquanto o Ceará nào
da forma de governo, Implantada mantém forma de governo republica-
pila revolta de 1889, systematizada no federativo.
m u Constituição de que a V. . Pf» mais consolidar a corto que
lSc como chefe doVPader Executi- enge a fronte do Dr Antônio Pinto
vo cabe a grave incumbência de as- Nogueira Accioly. este mandou que
ÍSurar sul fiel execuçilo. as Câmaras Mun.cipaes, owninçoes

A toma republicana federativa de política» engendradas pelos proces-
notsa organização política implica sos já exposto., o apresentassem á
mM™ o systema electivo, que reeleição em nome do povo, a fim de
ide sua essência, e uma constitui- que haja maior ostentação da fa ça
cão libera!, crystaliizando a bella que em breve, será levada a.effeito,
máxima democrática:-o governo do como fo. a do le2 quatrtenn.onaxim» ueiuuuw», ^ 

^ seu nome fora ,njica(j0 peiaPON°oPent0antoo 
governo do Ceará mesma Assembléa estadoal que ia

tem se divorciado por completo de apurar sua eleição!

Sares o ambiciosos, campeando direito nao preenchia o seu fim somen-
am fraudes eleitoraes, de que tOo so- te com a norma; precisa de força

° 
Auítima lei decretada pelo Con Ora, a olygarchia acciolyna í recai-

guarda do bolso do contribuinte.
assim tem suecedido ás leis federa-

».«»r ffTiwi TftVa 
"ãsseíurar 

o di- citrante e a quem compete reduail-a
^devotor^.irSS»e»to d obdj-eta. aquém cumpre fazer
vlòlenida com os expedientes inde- o Ceará voltar ao regimsnMegal, to-
enSmiu interpretações a gelto. talento desapparecido nestes doze

O Suoremo Tribunal Federal c anous i „,,„«.
OtaSobnli têm testemunha- Ao Governo Federal ? Sim, porque

otej coustanteás leis, a elle cumpre manter o reg.men lega .

Ma vez que estas sejam o amparo Ao povo pela revolução í Nao, por-

E pata que este ultimo caso não
es. nSomenos e com maior desbra- se realize:
emento ha acontecido com as de Os aba xo assignados, qne amam a
Sracterestadoal, adrede preparadas, paz e a liberdade, pedem a V. Exc.
uara eternizar a dynastia, que nos q«e interponha o valioso prestigio
SSna dandolo/araqúese diga moral para que voltemos ao reg.m?n
com acerto que :-«nao ê bonito na republicano, impedindo a conservação
Republica Brasileira haver uma pe- da citada olygarchia com a reeleição

qnena monarchla no Ceará» ^ seu chefe ou de interposta pessoa
, Accrescentamos nós : nSo é consti- e, caso nao seja bastante o P'«tigio

tucional na Republica Brasileira ha- moral, proceder na conformidade da
ver um odiosa monorchia absoluta Const tu.çâo .ntervindo oficialmente,

para honra da Republica e selvaçao do
nosso amado berço.no Ceará I

O legislador constituinte, consa-
grando o regimen federativo, oon-
demnou toda organização política,
que nilo estivesse moldada nos prin-
cipios constitucionaes da Uni3o(art.
1? e 63 da Const. Federal).

Ainda mais, querendo que hou-
vesseamals perfeita harmonia no
mechanismo político administrativo,
firmando a par da independência c
soberania de cada Estado a liberdade
individual* proclamou a autonomia
dos Múnicipios. '

Estes sito as cellulas politicas, o
ponto de partida, cuja organisação
devera ser liberal e solida, porquun-
to vae reflectir sobre todas as demais
instituições politicas do paiz.

No entanto a autonomia dos Mu-
nlcipios é uma grande inverdade,
como é a liberdade de voto, pois no
Ceará o chefe do poder executivo mu-
nicipal è nomeado pelo Presideme
do Estado e por elle demittido, de
sorte que ó um desmantelo no syste-
ma representativo, único que está
conforme a dignidade humana e a
Constituição Federal.

A direcção finaceira é inquisitorial
e portanto incompatível com as leis
que regem a prosperidade de um
povo.

Nossa pequena monarohia, habi-
tada por uma populaçSo reconheci-
damente pobre, não pode mais sup-
portar os tributos exagerados, que
dão para manutenção luxuosa da nu-

(Seguam-se as assignaturas)
D'o Rebate

to %tfo
Mudou-se para a

Rua de D.
Pedro, n. 7

(Praça do Coração de
Jesus). *

Mortos
Foi sepultado sabbado ultimo no

cemitério de S. João Baptista, o sr.
Paulino Pequeno Ibiapina que ha
longos annos guardava o leito em
conseqüência de grave incommodo
espinal.

Geralmente estimado, o extineto ex-
nieroBa cárte com sua comitiva de ercia eu tro'ora as funcções de pro-
adherentjabem pagos, a accumular fessor pUijiiCOj em cujo cargo foi
esterilmente nos cofres públicos, côr-
ca de mil contos de réis, sem que
haja menor compensação para o povo
em melhoramentos de utilidade pu-
blica ou policiamento i>hs cidades
do interior.

Os habitantes desta infeliz terra
têm de abandonal-a, porque dia a dia

aposentado.
Era casado cora a exma. sra. d.

Francisca de Souza Ibiapina, de cujo
consórcio deixa 9 filhos.

Registando cora pezar a sua morte,
enviamos nossas condolências a todos

pesam 01 encargos e, os que já estão de sua numerosa familia, especialmen-
exgottados seguem para os Estados ' te aos nossos amigos monsenhor
do Norte ou Sul em um êxodo con-'
stante em numero de muitos milha-
res «anualmente.

Os que ficam voem mingoar seus
recursos, s .pados directa e indire*
ctamente pelo fisoo.

V. Kxc. dirá por certo ser incrí-
vel diante da realidade dnstes factos
a manutenção deste estado de cou-
sns, com a ferrenha oligarchia acci-
elyna. As razões desta permanência
resalfam, no entanto, aos olhos de
quem conhece os exopdientes de nos-
sa pequena monarchia absoluta e os
motivos de caracter puramente local.

São pessoas inteiramente suas—
por eleição a bico de penna: verea-
dores, deputados estadoaes e federa-
es, senadores;—por nomeação: os
intendentes, a oahistratura, com ex-
cepção de poucos magistrados, o
numeroso funecionalismo estadoal e
todog os funecionarios federaes, sob
indicaçSo sua, desde que no paiz
foi creada a política dos governado
res pelo Dr. Campos saltes, e con-
tiouada sem rehtricções pelo Dr. Ro-
drigues Alves.

A urna, em vez de ser a arca sa-
crosanta em que palpitasse a sobe-
ranta da vontade popular, não é
mais que um balcão de fruades.
A apuração é feita por seus aluga-
dos. n'um jogo vergonhoso de des-
honestas transações.

A. lei, qie |>oderia ser esendo de
nossos dfeéhoa, não um exeonção e
fi « tem a dt eanetor tyraankç,

Antero José de Lima e Theophilo
Cordeiro, Juvenoio Cordeiro e Luiz
Cordeiro, irmão e cunhados do ex-
tineto. ¦ J»C»

—E' verdade, não viste alguma
coisa por traz das «lavôgranas» da
OAttA J

—VI, sim. Vias orelhas compidas,
a ponta da cauda e o vplnce-nec» de
um Esculaqio nervoso e pernóstico.

— E ouviste alguma coisa ?
—Ouvi, sim. Ouvio os zurros do

animal. Pareoe quezurrou até... em
fancezi

PEfISAMENTS DU TETIT MANE

(Traduction pour le francais)

8?

—La persone qui esorève obres (pas
de malicie !) non escreve atoe, puis,
plus côde ou plus tarde, il receb les
papagaies (oslouros) otalgune reoom-
pense bonne.

—Graces a Dieu il y a, en nosse
bon et queride Brcsil, tr&s heaucou-
ps écolescome le Lyceu et Ia Li-
vre, et três beaucoups bous pro-
fessííres come moi et le Prince Ju-
burii, pour ensiner ã Ia mocidad que
precise d'instruction e de trabalhe.

—La fieur de Ia poésio si feche
tuute en Ias donzélles qui sont an-
gts et sabent despertar le notre és-
prit pour Ia brilhant clarité de les
astresde qui les poetes gostent.

Mr. dê Laveur.

SECCàO BE TODOS

O Fran Pacheco (.)

9oníos 0 ponías
O Jorge telegraphou hontem:—-«PAE,

yonTALEZA.—Yida cá cara. Mande
dinhein representação minha. Povo
tá bôstinha p'ra minha sabença. Vi-
va eu !—jorge».

A' porta da ofère cosiiquE :
—O senhor pelos modos é turoo,

não?
—Non. Pourquoi me perguntez-

vos?
—Porque enxergo-lhe assim umas

maneiras de eunucco...
—Ore ! manguez-vos de moi ? Je

suíb brdsileire ! je suis un homme
complete ' j'ai visite ancore Ias dan-
ses du Mabille!

—Ah ! desculpe ! Já aqui não está
quem fatiou. Fico sabendo que o
senhor è um brasilelrito «manque»
mal traduzido para o francez... do
Chatelet.

Lendo 0 Unitário vi a con-
teBtação que á guisa da defesa
ao governo do Amazonas fez
0 meu illustre conterrâneo Ju-
lio Nogueira vindo ao encontro
da opinião externado sobre
Fran Pacheco pela redacção
desse órgão de publicidade, fu-
zeudo crer que tudo que eontra
elle se fez foi obra de justiça,
presupoudo um crime cuja au*
toria se devia imputar ao talen*
toso jornalista.

O illustre sr. Júlio Nogueira,
que estava fora do paiz, não
viu como eu as torturas e cru-
eldades a que |foi submettido
Fran Pacheco por alvedrio de
um baoharel nevropatha que foi
prefeito do Juruá, o celebre
Virgolino Alencar; se as teste-
munhasse naturalmente não con*
testaria os conceitos do Unita-
rio que envolveu o governo do
Amazonas porque assim se af
firmou na imprensa de todo o
paiz.

Fran Pacheco escreveu con-
tra o governo do Amazonas e
chegou meárao a sêr ameaçado
por amigos deste, sendo por-
tanto natural a preaumpção de
que as perseguições movidas
por Virgolino fosse ensiauadas
por pessoas da privança dos re»
presentantes do poder em Ma-
uáoe.

Processo, prisões, violências
tudo soffreu innocente Frun Pa-
checo, que do temperamento
nervoso, como ó, esteve a per*
der o juizo para alegria de seus
perseguidores.

Felizmente, porem, já tudo
dissipou-3e e até mesmo o pro-
cesso julgado pelo mais alto
Tribunal de Justiça, foi annui-
lado, e, no goso de sua
liberdade, Fran Pacheco po-
de olhar com altivez a face
de seus pequeninos e perversos
perseguidores, que tiveram em
Virgolino o maia dócil instru-
mento.

Fortaleza, 4 d e Setembro de
Í9Ü?.

Joaquim B irroso Cordeiro

(,) Este artigo deixou de sahir por
falta de espaço.

Lisa Beneficente
De ordem do Snr. Direotoj

Presidente avisa aos Snrs so
cios, que foi concedido um pra*
so de 20 dias para o pagamen-
to relativo á contribuição do
corrente mez, com a multa de
2õ%.

Findo o praso serão exclu-
idosos que não estiverem qui-
te.

Fortaleza, 11 de de Setembro
de 1907.

João Arruda câmara
Director/Thezourwro

Cl Militar Aa Ma
lidiul. . Is

Acta da sessão da As~
sembléa Geral de posse da
Directoria.

Aos 7 difsdo mez"de Sé-
tembro.de 1907,nestac dade
da Fortaleza, capital du
Estado do Ceará, no salào
nobre da Câmara Municipal,
a 1 hora da tarde, ahi pre-
sentes o Commandante Sus
perior Presidente da As*
sembléa Geral do Club Mi*
litar da Guarda Nacional
Coronel Guilherme Cezar
da Rocha, commigo Secre-
tario abaixo nomeado, os
sócios fundadores d'este
Club, oftiçiaes do exercito,
e do corpo de Segurança
do Estado, e mais convida-
dos; o Coronel Presidente
declarou aberta a sessão
e em phrases eloqüentes
demonstrou o fim da re-
união e do Club, fazendo
ver os grandes serviços
prestados pela Guarda Na*
cional desde longa data. Em
seguida declarou que sendo

único fim da reunião a
posse da directoria do Club;
passou a dar-lhe posse to»
mando o compromisso le-
gal aos respectivos mem-
bros eleitos, que são:

Presidente, Coronel João
da Fonseca Barbosa, Vice-
Presidente-Tenente-coronel
Emilio Cezar de Moraes,

? Secretario Tenente Luiz
Xavier da Silva Castro, 2?
dito Tenente Demetrio de
Castro Menezes,Thesoureiro
Capitão Emilio da Cunha
Cavalcanti, Directores—Co-
ronel | Affonso Fernandes
Vieira, tenente-coronel Lin-
dopho Cicero ^Gondim, te-
nente- coronel João R. Sal-
gado e capitão João Aruuda
Câmara.—Supplentes — te»
nente-cor. nel João Baptis-
ta Lopes, major Ovidio
Leopoldino da Silva, capi-
tâes Antônio Paulino DeU
phino Henrique Júnior e

da Costa, Tenente-coroneis
Emilio Cezar de Moraes,
Virgílio Nunes de Mello, A-
gápito Jorge dos Santos,
Lindopho Cicero Gondim,
João R. Ralgado, Francisco
Fontenelle Bezerril, Fran-
cisco Philomeno Ferreira
Gomes, Antônio Diogo de
Siqueira, Licinio Nunes dè
Mello, João BaptLta Lopes
e Adolpho Barroso. Major
José Bezerra de Menezes,
João Bapiista Toscpno de
Brito, Marcos Apolonio da
Silva, Veriato Ferreira Bar-
reto, Hurtencio de Alcants-
ia, Ovidio Leopoldino da
Silva, Antônio Martins de
Barros, Francisco José do

Cordeiro de Almeida, José
Firmiano, Francisco de As-
sis Bezerra, João Soares
Ferreira, Manoel Rodrigues
de Carvalho, Antônio Do>
n.ingues Façanha, Francis-
co Lima, Francisco Baptis»<
ta de Moraes, Manoel jo-
aquim da Silva Murtaj José
Antônio Ferreira Júnior,
Jjão Samico, José Alves
Maia, Antônio Porfiro do
Carmo, Augusto Porfirio de
Lima, Francisco de Almei-
da Quintella. Pedro Bezer-
ra de Menezes, José Fer-
reira do Valle e Emilio Sá.
Aíferes: Francisco cias Cha.
gas Medeiros, Washington
Pereira de Alencar

José Gomes de Mello, ma-, T xr . , _ ,
jor José Bezerra de João Xavier de Góes, An-

Menezes, major Antônio 'oni° ^ «rmino de H >llan-

Martins de Barros, ca. ^ Cayalcant., Antônio Pin

pitàes Alfredo Feitosa It0 Ma,la' í)üralng"s ^drl
e João José Vieira Cos- pes 

da Silva, M.noelBar,
ta. Empossada a Drei- jbosa DMilcle1' Joâ<? Vlct°5

r, Ülym
Nascimento^ Raymundoj jio Bezerra de Menezes e
Ferreira d<* AShU.njjção, e [Antônio Franco Carneiro.
Laurindo Virginio de Mo-
r^es. Capitães Emilio da
Cunha Caualcanti, João de
Arruda Câmara, João Fer
reira do Valle Louça, Be-
nardino Bezerra ue Hollan
da, Amancio de Hoiiandc
Cavalcanti,J Cândido Alves
Maia, Joventino Fernande
de Oliveira, Porfirio Can-
dido de Lima, Olegjrio d-.
Oliveira Ramos, FrancUc^
Pinto de Mesquita, João
Pedro Villa Real, Virgílio
Alves Pereira, Luiz de A-
quino Camarão, Pedro Bar-
bosa Cordeiro de Va^con-
cellos, João Liberato, Atfre-
Feitosa, José Domingues de
Azevedo, Prisciano Cruz
Saldanha, Joaquim Costa
Souza, José Bruno Menes-
cal, Raymundo Firmiano
de Souza, José Agostinho
Rodrigues, Joaquim Liba
nio Ferreira, Antônio Pau-
lino Delphino Henriques,
Ricardo Viriano de Gou
vêa, Antônio Veris,imo
Freire, Thomaz L urenço
da Silva Castro, Álvaro
Medeiros, José Francisco
Cyrino, | Antônio Aguiar
Filho, Nathaniel Fiúza Li-
ma, João Baptista de Car-
valho, Pedro José de Cas-
tro, Ji<sé Nogueira de Quei-
roz, José Gomes de Mello

JttÉçãò
Club de roupas Militar :

O abaixo assignado
proprietário deste club, ten-
do e»n vista milhorar á
serie A do referido club
em beneficio dos associa-
dos resolveu o seguinte/
dar o terceiro uniforme
completo, Dolman, Calça,
Kepi, Espada, Talins,fiador,
luvas, butinas, e salteiras,
pagando cada sócio 7:000
iemanal com este pequeno
augmento de mil reis ficará
o sócio com espada, talins,
riador e luvas.

Acha-se aberta a inseri-
pçâo á Rua d'Assembléa
n? 40 e Major Facundo n?
63.

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907.

João Pedro Coelho

ctoriaro"Coro"ne"I Pr~eside~n.'ano Pfreira» Joacluim Go'
mes de Mattos, Aprigio
Menescal. Francisco Mar-

jtelíimacida
DE

Horacio JVu nes

Ultima palavra no tra-
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro 3$ooo

te levantou a sessão; e de
tudo mandou lavrar a pre-
sente acta que assigna com
os sócios fuudadores, repre-
sentantes da imprensa, con-
vidados e mais pessoas pre-
sentes. Eu, Antônio Do-
mingues Façanha, tenente •
secretario.

tins de Castro e João José
Vieira de G>sta. Tcnen
tes: I^uiz Xavier da Silva
Castro, Antônio Cyrilli
Freire, Demetrio de Castro
Menezes, Theodoro Nunes
de Mello, Cândido Alve

, o escrevi, Gui- u .. . T, ,.,
lherme Cezar da Rocha An- Brasl1' Joa<lm,u Theophilo

Casa
Vende-ae uma casa com três por-¦as de frente e um terreno ane-
xo com vinte palmos de trente,,
tendo neste ura alpendre, eita a
rua do M. Facundo, lado do
poente, perto da Igreja de N.
S. do Carmo, a tratar com Pe-
dro Dantas, na Intendencia.

1—3
tonio Domingues Façanha,
1? tenente Manoel Ferreira
do Bomfim e Silva, 2? te-
nente do Exercito Luiz Ma-
rinho de Araújo, 2? dito!
Herminio Pinto da Silva, 2?
dito do exercito Antônio1
de Bittencourt Leite, capi-
tão João Clemente de Frei'
tas, tenente Raymundo Fer-
reira Lima, alferes Fran-
cisco Ribeiro Pessoa Mon-
tenegro, Rodolpho Ribas,
pelo «Unitário», Carlos I
Torres Câmara, pela *A-
Republica», Arthur Cyrillo I
Freire, pelo «O Jornal do. fp a ja.pCeará», os sócios funda- M -"L Jj ii.
dores—Coronel Guilherme
Cezar da Roch», coronel
João da Fonseca Barbosa,
coronel Affonso Fernandes
Vieira, coronel José Eloy

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca m-m
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO
É-Sí>mmom ewo iXowe^

@eará,
CA IRACEMA
Traça do Ferreira, n. íl

)

v

>

^

(Cuidado çom as falsificações)



^^B^RBKtCÈÈÈIÊKKÊKHÊIÊÊttmmJliiÊÊÊBMWMÊmmM^m^ M,^— mmi- '"" Í_!_J':' ^''*M?^T-«ai- 
[o ma^ i^il duidálapital 1 p^rSl^S

r

FORMULA
—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo pharmaceütico
'Antônio da «Tosta

Tl.eophi.lio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamcn-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôccà, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de èacrofúlas, dores rheti-
matícas, inpingêhs e de muitas
outras affecções da pelle.

Ej' o melhor de todos os
Deprirattivos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSCTO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

Ckarà— Fortaleza

Relógios americanos—optimos regula
dores—grande sclidez—lindos de?egnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias
de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios sào incontestavelmente
os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$000 com sar-
teios durante 1 2 semanas—

Grande £>

nLUB
\J m roupas

CASA BDEI80S
Achíi-?e aberta a inscripção

* para a serie E, em 30 sorteios
.com 50 sócios, ofterecendo 2

prêmios de 2 ternos de palitots,
sendo o 1? após 15 sorteios eo
2" após o 3d sorteio, tendo já
muitos alistados,

Álvaro Medeiros,

nLÜBMilitar
X> CASA MKB81B0S

p No intuito de facilitar aos
officiaes da Guarda Nacional se
fardarem, a «Casa Medeiros»
abriu um club de roupas milita-
res com 120 associados em 75
sorteios a 5S semanaes; outro-
sim, poderão também fazer
parte officiaeB do exercito e do
corpo de segurança. O uniforme
cowprehendido neste club éo
3? sendo dolman com platinas,
calças, kepi e os números refe-
ridos.

Álvaro Medeíros<" 'ISiliiíiíIifíci''
A directoria da Associação

Commercial muito encarece aos
senhores commerciantes contii-
buintes do Banco Comineicial-
Agrícola qne sejam o mais
pontual possivel no pagamento
das respectivos contribuições.

As obras do prédio destina-
do a sua sede acham seja muito
adeantadas, sendo desejo da
directoria que a inauguração
se dê no anuo p. vindouro.

3-10

vantagens
A inscripção pata a serie. C acha-se aber-

a unicamente na casa

_ü >a *¦
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Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos os seguintes preparados:

ÀÊÊSt&kc.
%z jftajor- Pasundo, 11

Àl|manak dos Municípios
DO

Para 1908
Acha-se exposto i venda o SlÍlÍ EM 

MttfligJPKtt
elJissijm edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

JKHxir Depura tivo—de
Rodrigues de" Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rhenmatismo,
dasyphilis e ern todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando a* funeções do
figado, estômago e intestinos.

EHexir de Kola e No-
gueira G-lycero-lTerru-
ginoso e i*liospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Eificaz na anemia,
chlorose, lymphalismo, rachilismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades farnmenorrhéa,disraenorrhéas eleucorrhéas), motrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incón-
tinencias, perdas brancas, perdasseminaes, etc,

Solução» Anti-Nervoss».
—de Rodrigues do Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromureladas, taes como Lar-
royenne, Baiulry, etc, no tratamento
da èpiepsia (Saques do gotta), convul-
soes, hys teria, angina do peito, pai-
pilações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,raelancliolias,hypocondrias,
Irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptornas de tbromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral I3al-
Bamico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, eificaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
lucb.es, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer .affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

;dio experimentadoe seguro, que sendousado com dieta e conslana'ncto,
espaça os accegsos, e cura afinal,a asthma. •>.;-¦

! V"''

Pilulas Ver mi fugas-rir
Rodrigues 'de Andrade, lambem iábastante conhecidas como efTicw:e sem inconvenientes para expeljíos vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de maa-truço, santoninà e outras, ás vezesnocivas á saúde.

Injecção A nti-Blenor-
rh-ag-ica—de Rodrigues de Andrade—anti-seplica, fresca, calmante e aró-matica. Não.prodiu estreitamentose cura em pouco tempo.

Loção Anti-IOpheUcs" *¦
de Rodrigues de Andrade—soluçló
aromatica; nus tira' as surdas, pianosc espinhas do rosto.

lòdina e JQeaatina—de
Rodrigues de Andrade, remédios paiador de denles-uiopicos de antigo conceito e acção rápida e segura.

Pó e JKjíexir I>entif ricíoa—de Rodrigues de Andrade, inex-cediveis para o asseio da bom.
i ' —Os afamados proparados de F.Giffoni (único deposito no Coará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soaresde Amorjm, J. da JKocha Moreira, Bai-ros Leal, Carlos Miranda, RodolphoTheophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos deHumphrey, Bristol, Ayer, KempReuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

-"Purgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes' *,<'Saude da Mu«lher," etc, etc

Tudo por preços sem conipetencie
* "MACIA ANDRADE

S POMPEU—N. 200—CEARA*

P». -n s.x -i
RUA

Mpi adre Ottoai

Leituras recreativas
—E' o titulo dum livro de prosa, quebrevemente sahiráá luz.

ttíi mm m
VENDE-SE uma bem

afreguezada na rua Major
Facundo (areias).

Quem pretender, dirija*
, se á mesma, a ttatar com
Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio'
Binóculos para theatro na'Ú 

casa C. MESIANCT"

que em tão curta vida, deixou, na nossa socíedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude. |

Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons*!
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o queriam em posto mais eivado. I

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictrs, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csnsdho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pratrica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação#

í?lmana& dos Municípios à , „ 
' 

,. \A**j"w*HAW-^ nnblir.ando.lhe a biográphia e estampan
do.lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo1
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Forca indomita—Poesia^—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria-—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—-Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz 

r*
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O* melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Binóculos para theatro na
casa 0. MESTaNO

^1

Preço 2S000

Quem sofjfrer de dor
de dentes u^eo REME-
DIO SDBEKANOjfor-

vmulado por Joventino
JbAernandes eque se ven
de na rua Senador Fom
peun! 40-

í 4vrana íirattjo
Vantajosos descontos para encommcndas superiores a ioo exempla,,#jsa4

lckPraca do Ferreira-.13 M

Leini com attenção
PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceütico JosC
Eloy da Costa.

Em resposta de vossa carta
de h<je datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina» í
produoto de vossa frabicação,!
é bastante procirada em phar-
macia e delia faço grande ven-|
^agem não só para esta capital. J
como para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta eífiea
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma belia
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

DeV g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo
palmos de frente è fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceütico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante.

€m5aturite'
Vendem»se famosas

lÍ:n.ll3LS
de páo d'arco, aroeirae
angico.
À tratar com José Thomai
de Araújo, em Baturité,

João ffe|ftl
Chama a preciosa a attenção

de siua numerosa freguezia parao novo sortimento que acaba
do receber, como seja :

SELLINS. para montaria da
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS*para montaria de
homem o menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduamentos paraviolão no João Nery.

ESPLENDIDO e - variado
sortimento de gregas no João
Nery.

CHAPEOS do palinha molle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha paramontaria do senhora, no João
Nerv.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sob gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagemem lãs para saia no João Nery.

DIYERÇOS gostos era mi-
rinós para saias no João Nery.

VARIAÜISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery,

CO PINHOS de juntas parcollegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumadas e
grande variedade em asseoorioa
para barbeiros-recebeu e vendo
commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo nT.-®(L

Cataveofco1
Nesta typographia diz.se

quem compra um catavènto
que esteja em bom.,.estado^
ou que possa funçcionar fa*
zendo..se algum concertov
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JORNAL BO CEARA*
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hl por quanto se vende I ' CaSB SOUTO

l^ma dúzia de Vinho superior i Rua S. Pompeu n 199

<fé&AJU'

#lía Mercearia Santo iiraio-
iRüa Formosa, 43 e Sena-
fk^" dor Alencar} 9.

Francisco A. Nogueira.

j

Attenção 1

5$003
VendeSima taboa de pi

nho de 22 palmos.
JSmilio Sá

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju dep"nmei7a qualidade
vende

. .• __ r,-
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3aua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

JEDmilio 8a,
Emilio Sá,|praçadoFerreiran £

Praça do Ferreira, 38. 4—9°.

A concluir-se a inscripçâo dos sócios para o tClub

dejoias permanente». Fazem parte dos prêmios; Reio-

lios «Omega» de ouro, 1.8 quilates, para homens e

senhoras-correntes «inglezas, de ouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, íoscas ou polidas
com medalhão no centro ou cassoleta.

Chátilaines para senhoras —cordões de ouro mo

siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor

de iqo$ooo em prestações de 5$ooo por semana.
O 1? sorteio terá lugar no djmingo 8 do, corrente;

são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.
O plano especial explicando as grandes vantagens

será enviado a quem o solicitar.

unicamente na casa

x:.Al:fo:f;eí
—DE—

Jromo/ormio Composto
(Formulado Dr. doar do Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
MCI.0 PHARMACEUTICO

AHTOHIQ DA Gtp* TttKUrmlO
Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das tias respiratórias. •

Diminue e supprime a febre doB tuberculoso?.
a—v *~^ S*m vi—m t * -1 . 1 . •• nnUtAii\n rlnn nO 0/\n% WAl*

O. Mesiano.

DOSE {
Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
Creanças: 3" " " <*á " "

DEPOSITO:
Y&armacia Pranseza

48. RUA MAJOR FACUNCO, 48CEAR A'-FORTALEZA

Pharmacia Hollanda
11

i  .., —¦ ¦ ¦MaSSããl

f
Vends-se também nai pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

111 111 Xarope ie 11
(PUL MOINA)

do Pr. ^s\ro\abio passos

no

lestfas do apparelho respiratório.
Vidro 2$600

T>:V..1«- J« 7"/>mína o KffrmCS

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este Vinho é de resultados Este remédio é prodigioso em todas as mo
CSie viniiu )otfcc An annfU.rfhoresmratorio.

prodigiosos nas pessoas conva
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas, e depois do parto. ~urs
hm pouco tempo as flores
crancpr
vsnae-se em titenllu

utoiacias to um
Preço—4$5°°

0 Xarope li UW Se Itp
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J. de Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
syphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
jualias que procedem de impuresas do sangue
C>s resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

DO

3)r. f&. Moreira da fRocfra
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no twtamento das moléstias do apparelho
respiratório. , , __ .

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desinfeta© a
rede pnlmonar.

Caixa

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é b melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—

!8) /?v/i«/-Ãí/^>c Tnünenza e *8$

affecções pulmonares.
A efficacia d'este po« ||

deroso medicamento.cons
titue o seu único recla

ias me.

/.íbro-papelaria ^ivar
—DE—

Militão Bi

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia-tvioio de
comer terra»—geopbagia.

Acha-se a venda na Itya
5enna jYíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

ruas-Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

WAitrfoz fU rasa ""Bivar"

Warmaeia |)ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ARTJTOS

Preço . . . 2$ooo

7$50Õ
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre~;F IK,DBl
Português, tinto ou branco

Praça do ferreira i. 38
EMILIO SA'

iaU Cabral L O
Mudaram-se para a'

RUA MAJOB FACUHDO, 35

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

èmgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpno.

X>e Jezler & Hoening:

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Hor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da "Silva

Victcriní», Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, MarocaS'

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
*:dadee preços fazendo uma ligeira visitai á Rua Major Facundo 35.

TaÈoadodeeedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecçâo para as com-

^ras de 100 dúzias acima.
João Nery

í^ua ]Víaj°r facui\do 110 28—30

^)'àm% paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem

% excellerites vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

Noções de ArÜhmetíca Pmíica,illu8trada com muifcaai gravuras
pelo dr Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado èlenfentar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4*f

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes _ . .. .

Noções de Chimica Geral, pelt> dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras Coram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz. ¦

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu B.
BraBil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 70I. cart. _

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatka Portugueza, pelo mesmo professor

Cathlásmo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c;/e-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura?v<
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Büva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br,
A Varíola e Vaccinação no Qeari, de Rodolphs Theophilo

br
Collecção das Lei» do Processo Judiciário no Estado do

LegisUçâo Municipal no Estado do Ceará, por Cosidio de
A. Martins Pereira br.

Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo \Undorley br
Amor e Ciúme-drama -pelo dr. Manoel begtnido.Wander-

Promãenka, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wandedey, br. .
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br. . .
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
€>rande deposito de:

2S000

5$000

101000

6$000

5$0O0

í$00o

1$500

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

1$000

1$000

(Bo^yvQri

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

LIVROS «obre instrucção primaria, segundaria e curso.
9 religião,

medicina,
direito e jurisprudência.

n
*
n „ educação civica e moral.

„ litteratura, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, seleclas a compêndios para estudos das lin-

cuaB: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICi para: piano, violino, mandolmo, flauta, violão
clarineta e compêndios de aoííeijos.

PAPEIS' almasso, portaguoz, ofnci", amizade, dipiomata, phantaziaj soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENTELOPPES: commerciaes, diploma^*, offioios-Objectos para B»<?ri

I ptor»* f Utçâítiçífi PHbíiew, tinte, tte

>

àr
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